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O Programa de Assis-
tência Dermatológica aos la-
vradores no tratamento e pre-
venção de  câncer de pele é o 
projeto em extensão mais an-
tigo da Universidade Federal 
do ES (UFES). Consolidado 
pela parceria entre a UFES, 
Albergue Martin Lutero, Igre-
ja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB), 
Secretárias Municipais e Es-
tadual de Saúde, desde 1987, 
leva anualmente atendimento 
dermatológico clínico e cirúr-
gico a 11 municípios do inte-
rior capixaba.

Direcionado às pessoas 
de pele clara,  busca lesões 
cancerígenas causadas prin-
cipalmente pelo excesso de 
exposição ao sol. Durante os 
dois dias de trabalho em Vila 
Pavão (08 e 09/10), a popula-
ção teve à disposição uma sé-
rie de atendimentos de graça, 
que vão desde consultas der-
matológicas até cirurgias, cau-
terizações e criocauterizações.

Os atendimentos foram  
realizados na “Igrejona” por 
uma equipe de médicos, cirur-
giões plásticos, enfermeiros, 
técnicos, acadêmicos e coor-
denadores do projeto.

O programa não só faz o 
diagnostico e trata do paciente 
retirando a lesão  quando pre-
cisa, como também, mostra a 
importância de se proteger do 
sol, usando  roupas de manga 
cumprida, chapéus e filtro so-
lar.

“Apesar  de ter a finali-
dade de diagnosticar e tratar 
o câncer de pele, o programa 
também tem a função de aler-
tar a população para que ela se 
previna e não chegue a adqui-
rir a doença.  A ideia é não ter 
câncer”, esclarece a professo-
ra da UFES e coordenadora do 
projeto Maria Carmen Viana.

A coordenadora do pro-
grama esclarece que Vila Pa-
vão é um dos municípios do 
Estado com maior incidência 
de câncer de pele, entretanto, 
o trabalho que vem sendo rea-
lizado ao longo dos anos está 
dando resultados positivos. 
“No passado,  existia mais 
casos, as lesões eram maiores 
e mais profundas.  Em alguns 
casos, uma pessoa tinha várias 

Um aplicativo em que 
constam informações relacio-
nadas ao dia a dia da popu-
lação, como horários eitine-
rários de ônibus, situação da 
CNH, multas por veículos, 
agenda de eventos, notícias, 
DiárioOficial, entre outras ati-
vidades governamentais. Este 
é o ES na Palma da Mão, uma 
tecnologialançada pelo Go-
verno nesta quinta-feira (13), 
no Palácio Anchieta. O apli-
cativo já está disponívelpara 
aparelhos com sistema An-
droid e até o final de novem-
bro para iOS.  

Segundo o diretor do 
Instituto de Tecnologia da 
Informação e Comunicação 
do Estado do EspíritoSanto 
(Prodest), Renzo Colnago, a 
tecnologia não custou nada 
para os cofres públicos e pos-
suilogin único. “O Governo 
do Estado possui mais de mil 
serviços oferecidos aos ci-
dadãos emdiferentes setores. 
Por isso, nos empenhamos em 

 Mesmo com cenário de 
crise econômica, o Governo do 
Estado tem conseguido manter 
o equilíbrio das contas, dando 
sequência ao ajuste estrutu-
ral iniciado em 2015. É o que 
apontou a Prestação de Contas 
referente ao 2° quadrimestre 
de 2016, realizada pelo secre-
tário de Estado da Fazenda 
(Sefaz), Paulo Roberto Ferrei-
ra, à Comissão de Finanças da 
Assembleia Legislativa (Ales). 
A audiência foi realizada na 
manhã de terça-feira (04), em 
cumprimento ao que determi-
na a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). 

Apesar do superávit pri-
mário de R$ 395 milhões no 
acumulado do ano até agosto 
(saldo entre receitas e despesas 
não financeiras do setor públi-
co consolidado), as receitas de 
caixa do Poder Executivo es-
tadual registraram uma queda 
real de 13,4% entre janeiro e 
agosto, em relação ao mesmo 
período de 2015. A velocidade 
na queda de receitas vem sen-
do superior ao que aconteceu 
no ano passado e as rendas do 
petróleo continuam sendo o 
item de maior recuo, com que-
da real de 42,1%, acompanha-
das pela perda nas transferên-
cias federais. 

Durante a apresentação, 
o secretário destacou que, ape-
sar do esforço do Governo para 
a redução de despesas corren-
tes, o Poder Executivo regis-
trou um déficit no resultado 
de Caixa do Tesouro estadual, 
até o mês de agosto de 2016, 
de R$ 120 milhões, refletindo 
a persistência da crise sobre as 
contas estaduais. Entretanto, o 
secretário de Fazenda, Paulo 
Roberto Ferreira afirmou que 
esse déficit está suportado pelo 
superávit acumulado no final 
de 2015, no valor de R$ 138 
milhões. Ainda de acordo com 
o secretário de Fazenda, o atu-
al momento de crise é o mais 
severo em muitos anos. “No 
Espírito Santo, esse quadro foi 
agravado por alguns fatores 
locais, como ciclo de negó-
cios vinculado a commodities 
(royalties), desastre ambiental 

Governo lança aplicativo ES na Palma da Mão
reunir num único ambiente 
vários serviços para ocidadão, 
facilitando 

Durante apresentação do 
aplicativo, o governador Pau-
lo Hartung destacou que a ini-
ciativarepresenta um choque 
de gestão e modernização da 
máquina pública. "É um pas-
so robusto doGoverno do Es-
tado. Neste aplicativo temos 
muito trabalho e prestação 
de serviços concentrados. O 
Prodest está se reinventando e 
tiramos como lição que pode 
ser público e pode ser eficien-
te",enfatizou Hartung.

 O governador comentou 
ainda que pretende expandir a 
prestação de serviços do apli-
cativo paraoutras áreas do Go-
verno. "Estamos caminhando 
na digitalização de serviços. 
Isso significa menosburocra-
cia, menos recursos públicos 
aplicados e mais eficiência e 
maior eficácia", ponderou.

 Programa de Governo 
Eletrônico

 Em abril deste ano, o 
Governo do Estado lançou o 
Programa de Governo Eletrô-
nico, que visa aoacesso rápido 
a serviços públicos pela inter-
net, à diminuição da burocra-
cia, à redução de gastos e àco-
modidade. Gerenciado pelo 
Prodest, o programa conta 
com oito plataformas digitais 
quefacilitarão o dia a dia do 
cidadão na hora de acessar os 
serviços públicos. O progra-
ma completodeverá ser finali-
zado até julho de 2017.

 Na avaliação do presi-
dente do Prodest, Renzo Col-
nago, o Programa de Governo 
Eletrônico vaicontribuir para a 
administração pública estadual 
atender às demandas da po-
pulação com maiseficiência e 
rapidez. “Atualmente mais de 
83,2% dos capixabas acessam a 
internet pelo celular,percentual 
maior do que a média nacio-
nal, que é de 80,4%. Por isso 
precisamos atender ànecessi-
dade de agilidade do cidadão”.

Mutirão de rastreamento do cân-
cer de pele realiza centenas de 

atendimentos em Vila Pavão

lesões pelo corpo, mas  com 
o passar do tempo, estamos 
vendo que essa realidade vem 
progressivamente mudando 
de forma positiva. Por acredi-
tar nesse projeto é que a gente 
volta aqui todos os anos”, dis-
se.

Este ano o número de 
atendimentos, superou o ano 
passado.  Nos dois dias de 
trabalho no município,  foram 
realizados  264 atendimen-
tos:  73  cirurgias e ainda 535  
crioterapias. Os casos mais 
graves que exigem tratamento 
prolongado ou intervenções 
maiores foram  encaminhados 
para atendimento em hospitais 
da Grande Vitória. O secretá-
rio municipal de Saúde, afir-
ma que a vinda do programa 
a Vila Pavão mobilizou toda 
a secretaria: Enfermeiras, téc-
nicos em enfermagem, mo-
toristas e outros auxiliares, 
mas o resultado é altamente 
compensador. Ele lembra que 
foram  quase trezentas pesso-
as que deixarão de ser levadas 
aos hospitais da Grande Vitó-
ria, – que  precisariam passar 
por consultas e outros proce-
dimentos que na maioria da 
vezes demandaria até um ano 
de espera, mas que, a vinda do 
projeto, possibilitou que tudo 
fosse realizado num único dia.

“Este ano tudo correu 

dentro da normalidade sem 
nenhum imprevisto que pu-
desse comprometer o trabalho 
dos profissionais. Estamos fe-
lizes com o resultado do tra-
balho. Além do atendimento 
de qualidade por profissio-
nais qualificados, o município 
pôde fornecer também os me-
dicamentos para os pacientes. 
Não poderia deixar de exter-
nar aqui meus agradecimentos 
à nossa equipe que se entre-
gou ao trabalho não medindo 
esforços para que os objeti-
vos fossem alcançados e aos  
parceiros que mais uma vez,   
possibilitaram levar atendi-
mento a centenas de pessoas 
no próprio município,  geran-
do com isso, economia para os 
cofres públicos e atendimento 
mais digno aos munícipes”, 
disse.

A equipe de trabalho do 
PAD que atuou em Vila Pavão 
foi composta por  03 dermato-
logistas da SESA, 01 cirurgiã 
plástica da UFES, 01 assisten-
te social do Albergue Martin 
Lutero, técnicos de enferma-
gem e agregados à equipe;  
os funcionários das unidades 
municipais de saúde, além de 
30 alunos de medicina (vo-
luntários) e 10 alunos de en-
fermagem (voluntários) que 
vieram ajudar no atendimento 
e adquirir conhecimentos.

Estado mantém equilíbrio das con-
tas mesmo com crise persistente

de Mariana, além de estarmos 
passando pela pior seca dos 
últimos 80 anos. A crise tam-
bém tem afetado a geração de 
empregos e renda no Estado 
e a principal base tributável 
estadual: o consumo. Essa re-
dução tem sido persistente e 
acentuada, refletindo na queda 
de arrecadação.” 

O objetivo é amenizar 
ao máximo os efeitos da cri-
se. Para isso, a disciplina com 
gastos do Poder Executivo tem 
sido mantida por meio de al-
gumas medidas já iniciadas 
desde 2015. São elas: conten-
ção de gastos; reprogramação 
do orçamento; suspensão de 
despesas supérfluas e o conge-
lamento de cargos vagos; além 
da revisão de contratos. 

Despesas: - A despesa de 
pessoal no Poder Executivo foi 
de 43,82% no 2º quadrimestre 
de 2016 em relação à Receita 
Corrente Líquida (RCL), abai-
xo do limite de alerta (44,1%). 
As despesas com pessoal en-
contram-se estabilizadas. Já 
as despesas de caixa persistem 
em queda nominal de 3,9%.  

“É muito preocupante 
o descasamento entre a velo-
cidade da queda das receitas 
de caixa, especialmente das 
transferências federais, ante a 
velocidade de adequação das 
despesas. Somente na previ-
dência, a previsão é que o Go-
verno do Estado faça um apor-
te, com recursos do caixa do 
Tesouro, de R$ 1,5 bilhão para 

cobrir esse déficit”, destaca o 
secretário de Fazenda. No to-
tal, mais de 80% das despesas 
são rígidas e obrigatórias. 

Recursos: - O Governo 
do Estado tem buscado alter-
nativas para minimizar a que-
da na arrecadação. Entre elas, 
está a recuperação de crédito 
de ICMS oriundo de energia 
elétrica, autorizada por meio 
da Lei 10.537/2016, aprovada 
em agosto.  Com as negocia-
ções, o Governo do Estado 
arrecadou R$ 147 milhões e, 
desses, repassou 25% para os 
municípios capixabas, de acor-
do com o cálculo do Índice de 
Participação dos Municípios 
(IPM). 

Outra medida, tam-
bém aprovada pela Assem-
bleia Legislativa, foi a Lei 
10.549/2016, que autoriza o 
Poder Executivo a sacar até 
70% de depósitos judiciais, 
nos quais o Estado é parte. O 
montante é de aproximada-
mente R$ 118 milhões.

A Lei 10.564/2016 auto-
rizou o Governo do Estado a 
realizar uma operação de cré-
dito junto ao Banco do Brasil. 
A resolução foi aprovada no 
Senado Federal com o obje-
tivo de compensar os estados 
que tiveram perdas de receitas. 
No caso do Espírito Santo, a 
perda foi com a arrecadação de 
royalties de petróleo. Nos pró-
ximos dias, essa operação deve 
ser finalizada, no valor de R$ 
250 milhões.


